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>>Doze pintinhos assados dentro de uma
caixa de papelão. A criação de galinhas da
advogada Cláudia Regina Rodrigues, de
45 anos, começou com um trauma: ela
transportava a dúzia de pequenos peno-
sos para a chácara da família, em São Ro-
que, quando o sol os levou, sem pena, a
destino cruel. “Quando vi os 12 pequeni-
nos mortos, comecei a chorar. E decidi
que faria melhor”, ela conta, na garagem
de casa, ao lado da chocadeira que aque-
ce 30 novas crias. Cláudia é, certamente,
a única detentora de galinhas do condomí-
nio fechado onde mora, no Morumbi. Para
evitar problemas com vizinhos, seus dois
galos – belos exemplares de Brahma Buff,
com 2 e 3 anos – dormem em caixa cober-
ta, com grossa capa plástica. “Mas, mes-
mo quando cantam, não é incômodo,
não”, diz o vizinho, o empresário Joaquim
Judé. “Dá um clima rural nesse ponto tão
urbano.” De dois em dois meses, parte da
criação de Cláudia é levada para São Ro-
que. “Mantenho aqui sempre quatro ou
cinco adultas, para alegrar o dia a dia.”

>>Por quase 30 anos, a cada viagem para
a terra natal, o metalúrgico Adilson Araújo
Santiago, baiano de Santo Antônio de Je-
sus, voltava para São Paulo “com a cabeça
cheia”. “Ficava dois meses se lamentando.
Só falava em voltar a morar na Bahia, era
difícil distrair o homem”, conta a mulher,
Ester. Foi só mudar para um sobrado na
Casa Verde, zona norte, que a vida mudou
– viu, no quintal atrás da casa, uma chance
de recriar sua terra. Plantou um coqueiro,
improvisou poleiros e comprou 20 galinhas
caipiras. Hoje, são 50, a produzir duas dú-
zias de ovos por dia. E é tudo passatempo.
Santiago não mata nem come nenhuma
galinha. Importa é os ovos. “Sou conhecido
na firma como ‘homem dos ovos’. Sempre
querem que eu leve alguns. Por isso, não
dou bandeira, senão não sobra nada”, diz o
metalúrgico de 60 anos que, hoje, não quer
mais sair da capital. “Meu irmão até ofere-
ceu casa na Ilha de Itaparica, mas agora
minha vida é toda aqui”, diz, empoleirado
na escada do galinheiro, com tigela de ra-
ção na mão.

>>Em nove meses, duas torres residen-
ciais surgiram em frente à fileira de sobra-
dos de uma calma rua no Cambuci, região
central da capital, recentemente redesco-
berta pelo mercado imobiliário. Fizeram
sombra para a vizinhança inteira. E tam-
bém para Zazá, Zizi e Zorro, que perderam
o sol da manhã. “Parece que ficaram mais
acabrunhadas”, diz a auxiliar de escritório
Ana Maria Rodrigues, de 41 anos, ciente
das dificuldades existentes em manter um
galinheiro entre os prédios. “Mas não im-
porta. O que vale é o bem que fazem.” Za-
zá, Zizi e Zorro – Z, Z e Z. Eis a fórmula
doméstica para alegrar a vida de Ana Ma-
ria, que começou a criar penosas a título
de distração e terapia. Portadora de uma
fibromialgia (tipo de reumatismo, causa-
dor de dores musculares crônicas), Ana
Maria diz que alimentar, buscar os ovos e
fazer carinho nos “bebês” ajudam a aliviar
as dores. “Para mim, são bichos de estima-
ção, com crista bonita e penas macias. Su-
bo a escada até o galinheiro sem nem pen-
sar, porque sei que lá vou ter paz.”

>>De repente, gatos em cima do muro,
lambendo os beiços, e gaviões de até 60
centímetros dando rasantes no quintal.
Sinal de que atrativo há. Numa área escon-
dida atrás da casa do economista e geren-
te de banco Valdecir Guedes Vieira, no
bairro do Mandaqui, ele cria cerca de 60
galinhas e galos – todos Índios Gigantes,
com pernas longas e finas, de peito estufa-
do e pouca gordura na carne. É caso típico
de produção doméstica para consumo pró-
prio, única permitida por lei em zona urba-
na na capital (a exemplo de todas as histó-
rias desta página). Uma vez por mês, na
casa dos Guedes Vieira, tem galinha caipi-
ra cozida, servida na mesa encimada por
gravuras de Galos de Barcelos, símbolo
de prosperidade em lares de portugueses.
“A única exceção é meu galo, o Negão,
que não vai para a panela de jeito ne-
nhum”, diz, segurando a ave. Em casa
com vizinhos para todo lado, não pode-
riam faltar imprevistos – a piscina da casa
de trás vive cheia de penas, carregadas
pelo vento. “Sorte que é do meu irmão...”

Na garagem, carros e... Galinhas
Tendência assumidamente nostálgica de criar as aves cresce em São Paulo, seguindo exemplo de outros países
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Entreas210casasdeumcondo-
mínio fechado no Morumbi, zo-
na sul da capital, um exemplo
claro do contraste entre campo
e cidade – e também da tentati-
vade fugir do caos,de umretor-
no a tempos mais simples. No
espaço entre um Ford Fiesta e
uma EcoSport, há uma choca-
deira eletrônica, com capacida-
de para 30 ovos, dentro da qual,
em cerca de três semanas, as
aves nascerão. As aves: gali-
nhas – são cerca de 20 que nas-
cem e crescem a cada dois me-
ses no incomum criadouro,
umacasade450metrosquadra-
dos, em bairro nobre. É obra da

advogada Cláudia Regina Ro-
drigues, criadora, por hobby,
de ninhadas e ninhadas de im-
prováveis galináceos urbanos.

Criadas no quintal, no rústi-
co galinheiro de madeira, nos
fundos da casa da avó, da tia,
dos pais no interior. Criadas no
sítio. E, agora, de forma tímida,
mas com crescimento constan-
te, dentro de grandes capitais.
EmSãoPaulo,onúmerodepon-
tos cresce. Cláudia mantém ga-
linhas em casa como passatem-
po, Adilson precisa delas para
lembrar da terrinha, Ana Ma-
riaasvêcomoterapia.EaAsso-
ciação Brasileira de Criadores
de Aves (ABC Aves) informa
que, na capital, a venda de ca-

sais ou ternos (duas galinhas,
um galo) para criação domésti-
ca nunca foi tão grande – 780
entrejaneiroeoutubro,enquan-
to, cinco anos atrás, o número
não passou de 312.

Algo modesto, em compara-
ção com os 2,5 milhões de cães e
gatos mantidos em residências
na capital. Mas criar galinhas,
acredite, é tendência em diver-
sos paísesocidentais. Nos Esta-
dos Unidos, há dezenas de li-
vros sobre o tema, além de cin-
cofórunsnainternet(nositeBa-
ckyardchickens.com), nos quais
40 mil membros trocam expe-
riências. Na Europa, somente
em 2009, foram vendidos 240
mil Eglus – viveiros coloridos

de design moderno, criados es-
pecificamenteparaabrigargali-
nhas de quintal –, número que
triplica a cada ano desde o lan-
çamento, em 2004, quando fo-
ram vendidas mil unidades.

No Brasil, até aqui, o que há
são manuais de criação domés-
tica,elaboradosporuniversida-
des. “Com o inchaço populacio-
nal,oscriadoresdomésticosde-
vem se estabelecer em municí-
piospróximosdasgrandescida-
des, pontos procurados pela
tranquilidade e possibilidade
de quintais maiores”, afirma o
presidente da ABC Aves, João
Germano de Almeida. “É o per-
fil que identificamos, com cres-
cimento ligado à difusão da die-

ta naturalista, que prega criar
ou plantar o que se consome.”

Ohábito,classificadoemter-
ras americanas como “estra-
nho eco-hábito, em movimento
por toda a América do Norte”,
tambéméexplicadoporpsicólo-
gos como um reencontro. Além
do sonho de uma casa no cam-
po, o cidadão quer hábitos do
campo. “Vivências pregressas
definem as escolhas das formas
de escape da pessoa, que lem-
bra de momentos simples, re-
cordando a infância, os avós, ou
imagensdelivros”,dizapsicólo-
gaHanneloreFuchs,especialis-
ta na relação homem-animal.

Em avícolas, o movimento é
aos poucos percebido. “Parece

mudançadeperfil.Antes,vinha
menos gente e comprava mais
galinhas. Agora, vem mais gen-
te, que compra menos”, diz o
empresário Leonardo Souza,
dono de uma avícola próxima à
SerradaCantareira,pontopro-
curado para criação das aves.

Algo adormecido que, de re-
pente, volta. “Ver a galinha cis-
cando no quintal é retorno ime-
diato à infância”, relata a psicó-
loga Janete Neves, de 55 anos,
moradora da Vila Alpina, zona
leste. Ela é proprietária desde 2
de novembro de uma galinha
caipira chamada Cremilda. “E
tem os ovos, vermelhinhos...”
Abaixo,histórias ruraisdecria-
dores bem urbanos. ●
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